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Ulilho caro... 

Milho raau 

Em breve se espalhou por 
este concelho a noticia da 
íicqulsiçao de 36 nvl litros 
de milho exotico que viriam 
attenuar a enorme crise 
que, dia a dia, sc accentua 
mais. E a gente indígena 

•habituada a dizer mal de tu- 
do não desceu a apreciar a 

qualidade do milho, não quiz 
mesmo protestar, embora 

leconhecesse que o publico 
comprava,por bom dinheiro, 
genero de péssima qualida- 

de, condemnado por lei em 
homenagem á hygiene e que 
no Regulamento de 1905, 
art.0 q? diz;—é prohibido 
vender, expedir, expor á 
venda ou ter cm deposito, 
para o fabrico das farinhas 
destinadas á panificação, ce- 
rcaes avariados corruptos ou 
falsificados. Considerando 
ainda o mesmo Regulamen- 
to^ variados: os cereaes ata- 
cados pela traça, gorgulho 
ou outro qualquer parasita 
animal qhe os destrua total 
ou parcialmente quando 
apresentem mais de 10 por 
cento de grãos furados ou 
destruídos, os que tendo 
fungão apresentem o cheiro 
característico a peixe sccco 
e os que contenham mais 

de 5 por cento de grãos af- 
fectados por outras crypto- 

gamicas, cs que contenham 
10 por cento de bagos cho- 

chos,os que tenham adquiri- 
do cheiro ou sabor estranho 
que os torne impróprio para 
a farinação. 

UlJt/nfr. JT- 'JT. •JTjtAPWJr.-JK tf/i 

11! li 

PRIMEIRA PARTE 

C A-FITTTLO "V 

UM FALSO LAR 

—Não! fez Dancourt er- 
guendo a cabeça, porque sc 
Joanna podesse vir ter co- 
nhecimento d'esta fatalidade 
não cairia nas artimanhas 
d,essé deslavado!... 

— Quando a vistes quaes 
eram as vossas intenções? 

—Não sei! ainda agora 
mesmo ignorava que tinha 
no peito a sua imagem. 

—E quaes são ellas ago- 
ra? hesitaes? pois só ha dois 
partidos a tomar: casar-vos 
pom ella ou... 

Que se fez con Mr?—que 
havia- milho, que o publico 

estava contente com a qua- 
lidade e não menos ccm a 
medida, que a politica local 

tinha conseguido meios de 
diminuir a fome com que se 
debatia a classe pobre etc., 

etc.. Mas não sc disse que 
foram enganados na remes- 
sa do milho, que era mau, 
impróprio para consumo e 
se não fossem os protestos 
das outras Camaras munici- 
paes ainda hoje se espalharia 

aos quatro ventos o favor 
de tãa grande mercê, ainda 
hoje se pavoneariam de vai- 
dade os que deveriam fazer 
regressar aos armazéns de 

onde sahiram os 36 mil litros 
de milho com que se pre- 
tendeu matar a fome da 
classe pobre. 

Apesar das insistentes re- 

clamações, acompanhadas 

dos maiores protestos, feitas 
ao governo, pedindo milho 
bom, haverá aqui meia dúzia 

de indivíduos que sejam ca- 
pazes de affirmar de quão 
grande utilidade publica foi 

a remessa dos 36 mil litros 
de milho exotico que a lei 
consente sómente para sus- 

tento dos aninraes. 
Estes senhores cá do nor- 

te estão a "estragar-se na sua 
carreira publica, quedando- 
se cá em cima, onde perdem 
quanto de bom armazenam 

a dentro do caco. 
Ministros da fazenda ou 

da justiça c mesmo p'rá 
guerra que provocam entre 

os camponezes das nossas 
aldeias—el!es são, vocações 
perdidas no alto de estas 
montanhas, ao norte de Por- 
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—Casar-me?... comei- 
la!... 

—Admiracs vos? é uma 
solução bastante lógica nes- 
tas circumstancias.., 

—Mas... 
—Ou conservardes o se- 

credo da vosso amor e sof- 
frerdessó! seria cruel e igno- 
minioso, perturbar ainda 
uma vez, a vida d'e£Sa des- 
graçada mulher, torturar- 
lhe o coração, pois que ella 
também vos ama... 

—Foi ella que vos disse 
isto? perguntou Dancourt 
com a voz embargada pela 
comoção. 

—Não! mas observei-a. 
Dancourt caiu pesadamen- 

te n^ma .cadeira... ficara 
com us braços pendentes, o 
olhar tiste e sem expressão, 
o rosto sombrio. A lógica 

tugal. 
Vá, senhores, em queren- 

do dizer algo de mal, con- 
fessem—fomos ludibriados 
na compra e ousamos im- 
pingir milho mau já que nos 
não venderam — de l»oa 
qfiiaiidude. 

Bem sabemos que a culpa 
é dos syndicateiros dVste 
malfadado paiz, tendo a pro- 
tegei-os a mão amiga de ho- 
mens que são no dizer da 

imprensa da casa—os mais 
honestos de todos. Culpa 

não tem, pois, a camara de 
este concelho,mas protestas- 
se-se a tempo contra a re- 
messa do milho avariado 
que o nosso povo veio, sô- 
frego, pagar com o suado 
dinheiro. 

Assim,entendiamo-nos. De 
outra maneira, não. 

 •NSsIDi*  
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E' nova a secçío. E no- 
vos, já dizia o outro, até os 
burros tem graça. Confiada 
a escriptor de folego que 
aproveita as horas d'ocio 
para pôr tudo em limpos 
pratos, sem offensa á religião 
do estado, ás instituições e a 
policia. Declara até queren- 
do ainda um solteirão, nada 
dirá a proposito do divorcio, 
para não pôr de sobre-avisc 
algum cauteloso papá. 

Vae começar: 
—* — 

Toca a symphonia d^ber- 
lura o bom reitor que tem 
na politica concelhia um lu- 
gar de primo cartel e pro- 
mette no futuro levar tudo 
de vencida. Nem um!... disse 
sua reverendissima, erguen- 
do-se em bicos de pés e 
pondo a prumo o fura-bôlos, 
a modos de quem diz ao 
Mathias— «olha, o espirito 
santo». Jurou-o ante o figa- 

d'este dilema, que, sem ro- 
dêos nem subterfúgios, bru- 
talmente o envolvera em 
duas situações criticas, cada 
uma das quaes lhe causava 
eguaT angustia e a revelação 
inesperada de ser amado por 
Joanna esmagaram-o, entre- 
garam-o a uma prestação 
tal, que julgou anniquilarem- 
se todos os seus pensamen- 
tos. 

Minutos depois levanton- 
se rapidamente. Pallido, lí- 
vido, com os olhos afoguea- 
dos onde brilhavam lampe- 
jos de cólera provenientes 
d'estes momentos de atroz 
tortura accrescentou: 

—Tendes rasão: devo-me 
calar, só eu devo soffrer... 
Da senhora Dormeuil sepa- 
ra-me um abysmo que não 
posso vencer. Sc sois meu 

ro d., ferra que lhe acabava 
de alisar a bochecha co'a ro- 
çadoura do officio. Tróia 
escapará do segundo incên- 
dio, mas não d'um abalo de 
terra. Agachai-vos, rapa- 
zes!. .. 

-•— 

ÉUe que demonio de es- 
tojo é aquelle atraz do pi- 
nheiral, todo coberto com 
telha do Costa das Devezas? 

Um gracejador, disse:—é 
uma fabrica de seccos e mo- 
lhados. a redacção do «Jor- 
nal de Melgaço», um thea- 
tro, uma tinturaria,succijrsal 
da Ca.nbournac. E nada de 
isso. Com um motor de ró 
cavai los é para desenvolver 
uma industria importante e 
productiva—fabricar moeda 
falsa e votos para as.próxi- 
mas eleições. Já vcem os 
senhores que está dada uma 
explicação d^quillo que os 
não tem deixado dormir. E 
para encobrir perante a con- 
tribuição—visto ser prohibi- 
do fazer moeda e arranjar 
votos sem os ter—declaram 
os proprietários da dita que 
dentro em pouco está a fa- 
brica prompta a moer o grão 
de vossas senhorias. Retira- 
dinha da estrada, não fôsse 
pegar-sc de língua com o 
maldito visinho—o matadou- 
ro, ou assustar a cavalgadu- 
ra de sua rev.nu. 

Sua ex.a sabe que a som- 
ma de títulos que lhe lega- 
ram seus avós não lhe são 
gloria mas estimulo para el- 
la, ser selador municipal 
não é titulo de ostentação 
mas um cargo laborioso, não 
é tanto uma dignidade como 
um officio. Vigiar, como ef- 
fectivamente vigia, se boi de 
galho retorcido ousa pastar 
a relva que lhe não pertence 
ou se a agua corre a regar 
inimigos vegetaes—tudo se 
pune pagando a multa e sua 
ex.a molhando os punhos. 
Um desconcertado! Em nome 
do Padre, do Filho e do... 
Espirito Santo... Que ho- 
mem!. .. 
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amigo, doutor, ajudae me a 
achar lhe um trabalho que 
lhe garanta a subsistência. .. 
sim, ella voltará quanto an- 
tes a Paris e eu nunca mais 
a verei!... nunca mais!... 

—Hum! quem o sabe... 
regougou o major retiran- 
do-se; o juramento do ena- 
morado tem tanto valor co- 
mo o d'um ébrio!,.. 

...Ao encontrar-se só, 
com os seus pensamentos, na 
habitação onde outCora pas- 
sara as horas desculdosas e 
felizes da sua vida monoto- 
na, arrastada efuma calma 
não perturbada, isenta de 
inquietações, de lagrimas e 
de amores, Paulo Dancourt, 
no meio da solidão que ago- 
ra o envolvia n'um véu de 
funda e sombria tristeza caíra 
cm Dro5traçao-,tornara-se in- 

pAZETILHA 

Em cima de uma Luna, pressuroso 
0 dilecto QneirSo, mui saleroso. 
Escutava o grunhir do mau reitor 
Que, de pé, qual vassallo do seu senhor 
As proezas de Castro lhe contava. 
Com as mãos gordurosas affagava 
A dilatada pança, que o causlica, 
Apertada n,aquella vestia rica 
Que já mil nodoas tem só d'uma banda. 
E foi tão dura a phrase e execranda 
Que o reitor em voz alta vomitou 
Que alô a própria burra se espantou!!! 

Em seguid», fallaram contra o abbade 
Que iCesta villa as almas pastoreia 
E os dois mui cheios d'odio e de maldade 
Lhe projectam e sonham nova leia, 
Terminando o reitor por vocifPar: 
Ou metto esse diabo na cadeia 
Ou direito ao inferno vou parar.... 
E o collega picando pTa Que irão 
Diz: 

Ha muito que lã devias 'star 
ardendo n um enorme caldeirão. 

Penso, 14—de julho -1909. 
SA PUS TIO. 
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De ^aderne nada consta. 
Está flWé de encommodos o 
sr. Xavier e que saibamos, 
a imprensa deixou-o, com 
aprazimento de todos. 

Thesoura Sénior. 

—— 

Boiítos políticos 

Governadores civis 

Ao contrario do que se 
vem dizendo, noticiam de 
Lisboa, nada ha que justifi- 
que os boatos que tém cor- 
rido sobre a formação de 
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differente para as coisas que 
amara, duvidava até das 
crenças que tinha tido... 
porque s sua alma, não só 
se tinha abysrrado no vácuo 
insondável, cavado em volta 
d'elle pela partida de Joan- 
na, mas ainda se resentira 
ao chocar ccm esta fatalida- 
de, que negava a justiça de 
Deus, a verdade dos princí- 
pios de caridade, da honra e 
do dever que, quaes dogmas 
infalíveis, ihc tinham ensi- 
nado as ignorâncias piedosas 
da sua infancia e os crédulos 
e ineptos preconceitos da sua 
juventude. 

Que tinha ellc aprendido, 
com effeito, d'estes precei- 
tos antiquados, destas sus- 
ceptibilidades execessivas, se- 
não que a amisade é um en- 
gode, a dedicação uma pate- 

um novo bloco em que en- 
trariam diversas parcialida- 
des politicas. 

E' possível que algumas 
diligencias tenham sido feitas 
n'esse sentido, mas o certo é 
que, se as houve, não tive- 
ram exilo. 

—O sr. presidente do 
conselho, afim de proceder 
á substituição dos governa- 
dores civis, já chamou al- 
guns a Lisboa para os pre- 
venir de que as circumstan- 
cias politicas de occasião não 
permitriam que, por serem 
partidarics, continuassem á 
frente dos seus districtos. 

Affirma-se que o sr. Mar- 
quez de Soveral viera a Ljs- 

t/r. ter, -/b mw 'Ui un tfr. -Jn -jt. ao» 

tice, o direito um erro, e que 
n,este mundo a felicidade 
protege os mais hábeis, te- 
nham ou não consciência, 
tenha ou não fé? 

Julgando que a fadiga do 
corpo fizesse esquecer o. co- 
ração, dava longas e cansa- 
doras caminhadas, que irre- 
mediavelmente iair. parar á 
casa do doutôr. 

Este então fallava-lhe da 
ausência.,. 

(38) (Continua) 



9 [jornal de Sltelgaço 

boa em missão poli uca e 
que e«a missão consiste em 
conaraçar os elementos po- 
líticos monarchicns. Campos 
Henriques. Wenceslau de 
Lima, Julio de Vilíiena e 
José Luciano e que tinha 
realisado realmente o fim 
da sua missão. Que iVestas 
circumstancias o bloco de- 
sapparecerá, e que muito 
em breve o sr. Wences- 
lau de Lima dará logar a um 
ministério da presidência do 
sr. Julio de Vilhena. 

Dais super omnia! 
—«— 

O «Correio da Noite», 
di/.endo que «As Novidades» 
voltaram a refcrir-se á de- 
claração das maiorias parla- 
mentares sobre o incidente 
provocado pelo deputado sr. 
Caeiro Ja Matta, accrescen- 
ta; «pouco temos a respon- 
der, sem repetir o que já 
por mais dc uma vez aqui 
foi dito. 

As maiorias receberam 
uma offensa c d'e!la se des- 
«ggravaram como melhor en- 
tenderam e no uso pleno do 
seu direito. Jamais principio 
algum estatuiu que o desfor- 
ço do aggredido tenha de ser 
fe:to de accotdo com o aa- 
gressor. Se as opposiçSes 
entendem agora que o de- 
saggravn precisa de ser por 
sua vez desaggravado, inici- 
ando assim uma serie de ag- 
gravo&e desaggravosque não 
tenha fim,que para elias via 
inteira gloria e os fructos da 
innovação.O partido progres- 
sista traçou a sua linha de 
conducta e dVila não se 
desviará em nenhum caso. 
Sobejamente elle sabe o que 
deve a si proprio e ao paiz. 

dizem, foi visto o relogio e 
corrente de que se trata, na 
occasiáo em que rogava com 
elle para que lh*o compras- 
sem. 

* * * * * * * * * « * * * * 

Requisição 

Como suppostos auctores 
do crime de furto d,uma 
roupa e dham relogio feito, 
ha dias, a um creado do No- 
vo Hotel Quinta do Pezo, 
requisitou a digna auctarida- 
de administrativa d'este con- 
celho, ao administrador dc 
Valença, a captura dos co- 
cheiros Antonio e Lixa, de 
aquella localidade. 

Apesar de nada lhes ser 
encontrado que se relacio- 
nasse com o crime, foram 
estes detidos e recolhidos á , 
cadeia de Valença, onde per- 
maneceram alguns dias á es- 
pera que a auctoridade ad- 
ministrativa d^ste concelho 
ali mandasse o amanuense e 
um dos officiaes de diligen- 
cias d^sta administração pa- 
ra os acompanhar ate aqui 
porque, na administração do 
concelho de Valença, respon- 
deu-se, não havia pessoal 
disponível para os acompa- 
nhar, como lhe cumpria, até 
á administração do concelho 
de Monsão! 

Este facto, novo nos an- 
naes da historia portugueza, 
deu logar a despezas e in- 
commodos para o pessoal 
da administração dVste con- 
celho, que se viu na neces- 
sidade de, ou pôr os pés ao 
caminho, ou deixar que os 
pobres homens ali estives- 
sem eternamente. 

E é tanto mais para es- 
tranhar porque, á frente da 
administração do concelho 
de Valença, acha-se um ma- 
gistrado altamente digno e 
sabedor. 

— *— 
Segundo consta, o crime 

não foi praticado por aque! 
les Antmio e Lixa, mas sim 
por um conhecido gatuno, de 
Moreira, Monsão, a quem, 

Hospedes 

Em casa do sr. João Pi- 
res Teixeira, acham-se as 
CX.mas sr a» pp ^fra dXJli- 
veira e D. Alzira Rodrigues, 
acompanhadas do sr. Ray- 
mundo de Sousa, e na casa 
da Bar ronda, em Prado, a 
ex.J"a sr.a D. Zélia Martins 
e ex.ma filha, acompanhadas 
do sr. João Lopes Martins 
Júnior, da cidade do Porto. 

—— 
Actos e exames 

Na universidade de Coim- 
bra, na faculdade de Direi- 
to, fez acto; 

—3.° anno, io.a cadeira, 
(sciencias das finanças e di- 
reito financeiro) o sr. I. uiz 
Fillppe Gonzaga Pinto Ro- 
drigues, 

0 

— No seminário de St.0 

Antonio e S. Luiz Gonzaga, 
fez exame de Litteratura o 
sr. Makert Teixeira Pinto. 

—— 

A morte dktim 
famoso policia 

Dcu-se o caso em Lisboa. 
O policia n.0 - ntonio 
Henrques de Figueiredo, 
era frequentador da redac- 
ção do «Portugal» e amigo 
intimo do seu redactor sr. 
Manoel Pinto Balsemão. 

Na noute de sabbado pas- 
sado foi ali visitai-o e quan- 
do a seu lado conversava 
junto á meza de trabalho, 
veio a talho de fouce mos- 
trar-lhe o seu rewolver 
«Smith», fazendo-lhe a apo- 
logia. Depois, para que 
aquelle senhor melhor visse 
o seu funecionamento, des- 
carregou-o e passou-ITo ás ! 
mãos. 

O sr. Balsemão deu ao 
gatilho c não tardou que um 
seccc estalido sobresaltasse 
toda a casa. O 854 esquece- : 
ra-se de tirar duas balas, ao 
descarregar o «Smith»! uma 
cravou se-lhe no ventre. O 
sr. Balsemão tinha-o ferido 
sem querer. 

Ambos se levantaram sur- 
prezos. As outras pessoas 
que se encontravam ali le- 
vantaram-se também e de 
todas as dependências da 
casa correram em direcção 
á sala."O policia, paHido,com 
as feições transtornadas, per- 
cebeu tudo. Desabotoou-se, 
já cambaleando, mas ampa- 
raram-no pira impedir que 
cahisse. Nos braços dos re- 
dactores do «Portugal» foi 
conduzido escada abaixo, 
sendo mettido Tum trem 
que o levou ao hospital acom- 
panhado pelos srs. padre 
Mattos, Balsemão, dr. Frei- 
tas e o 481 da 4." esquadra, 
chegando o ferido em estado 
gravíssimo ao banco, onde 
lhe foi feita a operação da 
laparatomia e em seguida 
recolhido á enfermaria de 
S. Luiz. 

Conhecido o facto no go- 
verno civil foi dada ordem 
de prisão ao sr. Balsemão, 
que d:ali a pouco se apre- 
sentou no gabinete do chefe 
Sarmento para prestar de- 
clarações, ficando detido ni 
gabinete dos cadastros, com 
ssntinella á vista. 

Na tarde do dia seguinte 
o sr. Balsemão sahiu afian- 
çado. 

Na enfermaria de S. João 
Baptista, do hospital de S. 
José, para onde fôra remo- 
vido, falleceu o 8Õ4. 

Ali Fm por tres vezes o 
agente Julio Patrício, afim 
de ouviras suas declarações. 
Da segunda vez leu-ihe o 
auto da occorrencia, que foi 
feito na esquadra, depois do 
que o ferido fez, com uma 
das mãos, signal de que não 
podia responder. 

Precisamente á hora em 
que aquelle agente tentava 
de novo, ouvir as declara ■ 
ções do ferido, entrava elle 
na agonia, fallecendo ás 3 e 
meia horas da tarde, sendo 
0 seu cadaver removido ás 
5 horas para a Morgue, aon- 
de ficou em deposito. 

Antonio Henriques No- 
gueira, o famoso policia 804, 
tem o seu nome lugubre- 
mente ligado á tragedia dc 
1 de fevereiro. 

No cartorio do escrivão 
Tavares de Mello, segundo 
districto dc Lisboa, corria 
contra elle um processo co- 
mo auctor d'esse inqualificá- 
vel e nefando crime da mor- 
te de João Sabino da Costa, 
o pobre rapaz empregado 
Tuma ourivesaria na rua do 
Arsenal que. estando, por 
accaso, no Terreiro do Pa- 
ço, na occasiáo do regicídio, 
foi preso e brutalmente 
conduzido á esquadra instai- 
lada no edifício da camara 
municipal, onde foi morto— 
O desditoso innocente! 

Ao correr em Lisboa a 
noticia do lamentável succes- 
so, muitos lembraram o hor- 
ripilante martyrio do infeliz 
que no edificio da camara foi 
morto a tiros de rewolver, 
parece que pelo agente 854, 
que agora outra bala da mes- 
ma arma com que tirou a 
vida a Sabino da Costa, fez 
resvalar ao tumulo. 

Deus não dorme! 

Ao sr. Manoel Pinto Bal- 
semão foi arbitrada a fiança 
de loolioao reis, que pagou. 

Vae ser prenunciado pelo 
crime de homicídio involun- 
tário, devendo responder em 
processo correcciòaat 

-—— 

Despachos 

Acaba de ser transferido 
para Coruche, o sr. Luiz 
Abilio da Silva, ex-escrivão 
de fazenda d^ste concelho e 
actualmente em Penella. 

As nossas felicitações. 

Foi despachado para a 
freguezia de S. Martinho de 
Christoval, d,este concelho, 
o rev. Antonio Esteves,mui- 
to digno reitor da freguez.ia 
de Fiães. 

E' o rev. Antonio Esteves 
um sacerdote muito digno, 
fazendo.nos crer que gfan- 
geará na sua nova freguezia 
a mesma consideração e es- 
tima que tem na que agora 
pastoreia. E dando os pa- 
rabéns ao nomeado, damo- 
los também ao povo de 
Christoval. 

Exames do 1.° grau 

Sob 3 presidência do sr. 
José Antonio Pereira, intel- 
ligeníe professor olíicial da 
escola de Linhares, concelho 
de Paredes de Coura, prin- 
cipiaram hontem na escola 
«Conde de Ferreira», d^sta 
villa, os exames do l.0grau. 

No proximo numero da- 
remos o resulta lo dos exa- 
mes. 

Serviço das 
conservatórias 

O sr. ministro" da justiça 
assignòu a seguinte portaria 
que o «Diário do_Governo» 
ha dias publicou; 

Constando aTua mages- 
tade el-rei que em diversas 
comarcas os conservadores 
privativos do registo predial 
entregam o serviço das con- 
servatórias, por completo e 
exclusivamente, aos seus aju- 
dantes, como que abando- 
nando os respectivos logares 
para se oceuparem de outros 
misteres, e residindo em lo- 
calidades afastadas e até es- 
tranhas á circumsçripção das 
suas conservatórias; e 

Attendendo a que a crea- 
ção dos ajudantes dos con- 
servadores não tem por fim 
converter as conservatórias 
em benefícios simples, sem 
quaesquer encargos para es- 
tes fanccionarios, mas sim o 
regular e pontua! desempe- 
nho do serviço do registo 
predial, em que os ajudantes 
fossem auxiliares dos con- 
servadores; 

Attendendo a que a lei, 
não exigindo aos ajudantes 
as habilitações scientificas dos 
conservadores, considerou 
certamente que aquelles de- 
sempenhariam o difficil e 
importantíssimo serviço de 
registo mediante as indica- 
ções e sob a inspecção e 
fiscalisação destes, a quem 
só eventualmente e tempo- 
rariamente substituiriam; 

Attendendo a que aquelles 
abusos, offehsivos das dispo- 
sições legaes e do principio 
do obrigatório desempenho 
pessoal dos cargos, viciam 
essencialmente o funeciona- 
mento do registo predial, 
em que, frequentemente, ha 
graves questões jurídicas a 
resolver; rebaixam impor- 
tantesTuncções publicas, re- 
duzindo-as a mero usufru- 
cto de simples goso e pro- 
veito particular, e podem 
constituir um crime previsto 
e punido na lei penal; 

Attendendo a que é con- 
veniente e necessário prover 
uni tal assumpto de modo a 
evitar e reprimir os abusos 
alludidos. 

Ha por bem o mesmo au- 
gusto senhor deteiminar o 
seguinte: 

Artigo i.0—No dia 4 de 
cada mez, o funccionario do 
registo predial, que Teste 
dia estiver cm exercício, en- 
viará ao respectivo procura- 
dor régio uma nota datada 
e assignada por elle e com o 
visto do delegado do procu- 
rador régio da comarca, da 
qual nota conste qual o 
funccionario que em cada dia 
do mez rubricou os htuios 
apresentados para registo e 
effectuou e assignou os diffe- 
rentes actos do registo, com 
indicação dos números dos 
documentos, das inscripçõcs 
prediaes e das paginas dos 
livros C, F e G, em que 
foram feitas. 

Artigo 2.0—Sempre que o 
conservador deixar de prati- 
car por mais de oito dias em 
cada mez os actos referidos 
no artigo antecedente a no- 
ta, de que falia o mesmo 
artigo, será acompanhada de 
attestado medico justificativo 
da falta, salvo se o mesmo 
funccionario estiver em goso 
de licença, ou no desempe- 
nho de funcçõés que dispen- 
sem o exercicio do cargo, o 
que egualmente .constará da 
dita nota. 

Arfigo 3.8—Recebida pelo 
procurador régio a nota re 
ferida, examinará elle se esta 
indica abandono de funeções 
publicas, ou mera falta de 
assiduidade no exercido do 

! cargo; e, em qualquer dos 
casos mandará ouvir o con- 
servador nos termos e para 
os effeitos do artigo 47.0 do 
regulamento de 20 de janeiro 
de 1898. 

Artigo 4.0—O procurador 
régio, recebida a resposta 
do conservador, enviará esta 
juntamente com a nota in- 
dicativa da infrícção e com 
informação sua, á secretaria 
do Estado dos negócios ec- 
clesiasticos e de justiça. 

Artigo 3.°—Sempre que 
ao procurador régio parecer 
conveniente, mandará elle 
averiguar por qualquer dos 
seus delegados, se as alludi 
das notas referentes a qual- 
quer comarca, teem sido da- 
das com inteira exactidão, 
participando "depois ao go- 
verno, com informação sua, 
cs resu lados das respectivas 
averiguações. 

—  

Coucsarso 

Estão a concurso os loga- 
res de ajudantes nas escolas 
masculinas d^sta villa,fe de 
Valladares, Monsão. 

Chegom sortido c»ai- 
pleto á Loja A'ova do 

ESTEVES 

—— 
BIcpressão do Jogo 

Foi expedida uma circular 
aos governadores civis, para 
que suscitem aos. seus su- 
bordinados o cumprimento 
rigoroso das anteriores cir- 
culares relativas á repressão 
do jogo. 

 «NTflfíiH»-— 
Missas dc suffraglo 

""A camara municipal d^ste 
concelho, sutfragando a alma 
do dr. Antonio Joaq-dm Du- 
rães, mandou resar, hon- 
tem. 3 missas na egrejaída 
misericórdia d esta villa, ás 
quaes assistiram alguns ve- 
readores, o sr. administra- 
dor do concelho e mais em- 
pregados da administração e 
alguns particulares.' 

Vaies latcr»ael»naes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  149 reis 
Marco  • 245 « 
Corôa  208 « 
Peseta  190 « 
Do!lar  2$oõo « 
Esterlino  47 7/8 

—— 
SiassÉa Marinha 

No proximo Jomingo, 18 
do corrente, realisa-se em 
Roucas a grande festividade 
em honra de St." Marinha. 

■— 

«sípra minicraria 

Conforme noticiamos, foi 
nomeado supra-numerário 
da estação telegrapho postal 
dVsta villa, o sr. Maneio do 
Nascimento Pereira. 

Muitos parabéns. 

 —- 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira rcalisada Testa villa no 
dia 9 ", do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branca 1 -525o 
« amareilo 1^240 

Centeio 1 (>600 
Trigo iÓ20a 
Feijão branco 2Ó240 

« rajado lóõoo 
« frade irjaon 

Castanha 700 
Balata 65o 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 140 

Coiiiiiiiiiiicaiio 

00 PEZO 

Vende-se o restaurante do 
Pezo, com seus rocios e mo- 
veis. 

Para tratar com o seu 
proprietário 

Luii José Outeiro- 

Pedem nos a publicação 
do seguinte: 

Até que finalmente, o re- 
verendíssimo e senhor pre- 
sidente nao trepida em seguir 
um caminho mau, procuran- 
do por todos os meios ao 
seu alcance não attender 
nem ligir consideração a 
todos os que nao com- 
mungarr. nas suas crenças 
politicas, a quem nega to- 
das as virtudes, todos os 
merecimentos e exalta as 
suas faltas nas suas conver- 
sações procurando, urbi et 
orbi, que não ha merecimen- 
tos a notar nos soldados do 
campo politico opposto ao 
seu. 
A paixão politica tem demen- 
tado muitos homens de gran- 
des merecimentos, tem-nos 
levado a commeíter até gran- 
des desvarios e ao caminho 
do ridículo e do despreso dos 
homens sérios e honestos, é 
o que produzirá Tutn cére- 
bro cujos conhecimentos ad- 
quiridos á custa de algum 
trabalho, mas que e<tão des- 
ligados como os objectos na 
gaveta de um sapotciro!Não 
é com vinganças, com per- 
seguições e com diabruras 
de rapazes da escola que se 
chega a será expectatio gen- 
tium. 

Admitta lá isto como prin- 
cipio negativo, sr. presi- 
dente, e converta-o em prin- 
cipio positivo dizendo: é pela 
seriedade, generosidade,hon- 
radez e dignidade qu se 
chega á grandeza e á consi- 
deração dos outros homens, 
embora, como diz o evan- 
gelho, já esteja dada a surti- 
Ciente paga. 

Posto isto e admittindo 
que o senhor presidente 
occupa hoje um logar publico 
e que além dTssoé um logar 
politico, é claro e evidente 
que os seus actos tem de ser 
commehtados e apreciados 
também em publico e pelo 
publico a quem esses actos 
não são indifferentes, porque 
dizem respeito á sua vida, á 
sua bolsa e á sua terra. 
Quem não quer ser aprecia- 
do não sóbe ao palco, que- 
da se em casa. E como os 
actos particulares da vida do 
homem revelam o seu sen- 
timento intimo e uma serie 
desses acto? formam um 
caracter, segoe-seque não e 
para desprezar concluir que, 
quem faz um cesto em casa 
faz um cento na praça. Isto 
não está comprehendido no 
paragrapho da diffamação !á 
da moral e até me parece 



farnat de Melgaço 

que em alguma pai te li que 
o pae. chefe de família e ou- 
iros mantevedores publicos 
da moralidade, devem apre- 
seniar casos práticos, palpá- 
veis, contempoianeos, apon- 
tando-õs como immoraes 
para excitar nos educandos o 
udio pela pratica desses actos 
e, senão n desprezo pelos 
st us auctcres, pelo menos a 
não convivência com elles. 
E posto isto, sr presidente, 
não se pôde queixar de ser 
o alvo das nossas attençoes 
porque os seus actos nos 
interessam e precisamos 
cotnmental-os, estudal-os, 
aprecial-os e fazel-os passar 
á posteridade para que em 
tempos que hão de vir digam 
os nossos habitantes que 
já tiveram a honra de ser 
commensaes e vlsinhos de 
um senador de Melaço. 

E não deve esta nossa re- 
solução ferir a susceptibili- 
dade de s. rev.ma, porquanto 
c uma aspiração justa o de- 
sejo da grandeza e do bom 
nome na historia, senão de 
um paiz, ao menos t^um 
feudo d^sse paiz. 

Para nós e para os nossos 
filhos também é uma felici- 
dade o podermos apresen- 
tal-o como exemplar, para 
chegar á grandeza n^ste 
mundo, e isto é moralissimo 
pois que a egreja também 
nos apresenta os seus santos 
como exemplares e como 
sabe muitos dVles são vir- 
gens e martyres ao mesmo 
tempo. 

Não lhe apontaremos de- 
feitos phisicos, porque taes 
defeitos não estão sujeitos ao 
bom uso da rasão, mas não 
podemos, pelos motivos já 
apresentados, deixar de tra- 
tar e minuciosamente dos 
actos que dependem da von- 
tade e que estão debaixo da 
alçada da moral de que quer 
fazer monopolio c a ninguém 
cede o direito de preferen- 
cia. 

Se elles são bons, que du- 
vida tem sua rev.ma em os 
expôr ou permittir que se 
exponham á consideração 
publica? 

Sc elles são maus,fazemos 
nós o que S. Paulo manda e 
impõe: reprehende o teu se- 
melhante em particular; se 
te não ouvir, reprehende o 
perante duas ou tres teste- 
munhas e se ainda te nao 
ouvir dic ecclesice.c que hoje 
é o mesmo que dizel-o ao 
mundo, sendo « imprensa o 
melhor meio de o dizer ao 
mundo, e o «Jornal de Mel- 
gaço» e' até lido no outro 
hemispherio e em quatro 
das grandes paites do mun- 
do—Europa, Africa, Azia e 
America. 

Havia em Braga,em tem- 
pos passados, uma sociedade 
denominada da ma lingua^ 
sociedade a que pertenciam 
homens de muita respeitabi- 
lidade e alta posição na so- 
ciedade, onde o clero estava 
bem representado. Os mem- 
bros d'esta sociedade tinham 
obrigação de concorrer com 
uma mensalidade pequena 
que chegasse sómenie para 
o aluguel da casa, mobília, 
luz, etc... porém outra obri- 
gação maior lhe assistia. Na 
sessão nocturna que se es- 
tendia das nove horas até ás 
onze, todos os socios tinham 
obrigação de apresentar um 
caso- de Immoralidadc suc- 
ce do na cidade e seus ar- 
rabaldes e a sessão temi- 

as 11 horas para os 
membros irem pro- 

curar o caso do dia se- 
uinte. Esta sociedade tor- 

nou-se por isso o terror dos 
mar tes, dos ladrões e de 
odos os malfeitores, porque 
quelles malditos gardaes ua 

má língua percorriam todas 
i as ruas, travessas, bcccos, 

quintaes, etc.... 
Pois meu caro presidente, 

apezar da denominação da 
sociedade estar comprehen- 
dlda do paragrapho—diíTa 
mação—lá da moral produ- 
ziu effeitos moraes admirá- 
veis, porque Braga entrava 
em somno profundo antes 
das 11 horas da noite para 
não despertar de<:confiança 
até altas horas do dia se- 
guinte e no resto do tempo 
também havia muito recato 
moral. Isto é um argumento 
indirecto, mas tem valor pra- 
tico e até logico, porque a 
boa lógica não está em op- 
posição á moral pratica. 

O celebre P.e Melli, no- 
tável pela sua virtude pro- 
vada /digo provada, porque 
ha virtudes probaveis e até 
improvadas) c pela sua scien- 
cia mais que provada disse 
n^ima das suas praticas que 
o bom orador devia ter tres 
qualidades; toreis de scien- 
cia, 3o reis de treta c 40 
reis de pouca vergonha, que 
um orador com estas tres 
qualidades podia subir Jao 

l púlpito, mesmo perante um 
auditório illustrado, porque 
com pouca doutrina com um 
caso, e quasi no fim um bo- 
cadinho de md lingua fazia 
uma bella peça oracoria. Ora 
é claro que o orador na 
parte da má lingua não se 
referiria aos presentes, aliás 
era contra-producente c co- 
mo contraproducente não 
podia tal meio de persuadir 
ser aconselhado por um ho- 
mem de tanta sciencia e não 
sendo, dirigida a tal má lin- 
gua aos presentes temos 
que admittir a outra disjun- 
tiva pelo argumento de e.v- 
elusão de partes; isto é, re- 
feria-se aos auzentes e por 
isso cahia debaixo da alçada 
do tal paragrapho^da moral- 
diffamação publica. Mas um 
homem de virtude compro- 
vada podia aconselhar isso 
da cadeira da verdade? 

Oh! não! D^qui corclue- 
se que um bocadinho de má 
língua não fica mal nos con- 
vívios sociaes, nas reuniões 
familiares, nos cafés, nas 
assembleias, nas feiras, nas 
praças e até no púlpito e na 
egreja. E áfortiori na im- 
prensa que hoje é o grande 
motor moral da sociedade. 

* * * 
   

VwARXAO DE M AHAB&VS 

Faiem annos: 

Ahnanhã—a ex.ma sr.3 D. 
Carolina de Jesus Pinto 
Rodrigues. 

Segunda feira—o sr. conse- 
iheiro Sebastião Avelino 
da Silva Dias. 

Quarta feira—a ex.""' sr.0 

D. Beatriz da Costa Gui- 
marães Pinto. 

:|C *• * * ;S * » -* * .-H .1! « 

iâlllElA 

Encontra-se em Penso, 
o nosso estimável asslgnante 
sr. Caetano José Peixoto. 

Os nossos cu/n nimentos. 
—Esteve em Braga, o sr. 

dr. Manoel Joaquim Gon- 
çalves. 

—Regressou do Porto, 
com sua ex.ma família, o sr. 
João Pi'es Teixeira. 

—Também regresso > de 
aquella cida.le, a eX.m3 sr.a 

D. Leolinda Solheiro. 

—Já se acham ent e nós, 
os estudiosos académicos,srs. 
Augusto Cesar Esteves, An- 
tonio Augusto Durães, An- 
tonio de Sousa Araujo, José 
Ferreira Las Casas Júnior, 
Sebastião Ribeiro,' Abel P. 
da Cunha, Makert Teixeira 
Pinto, Manoel Francisco 
Gomes e Aniceto Costa. 

— Partiu para o Estoril, 
com sua ex.1"3 esposa, o im- 
portante capitalista, sr. M. 
F. Santcs. 

—Acompanhado de seus 
filhos, sr.a D. Ama lia e José, 
vimos hontem «'esta villa o 
sr. José Ignacio Brandão e 
Valle, nosso presado collega 
do «Alto Minho». 

—Continua gravemente 
doente, o sr. Joaquim de 
Magalhães Alves. 

—Passam melhor dos seus 
incommodos, a ex.m" sr.a D. 
Maria Rosa Las Ca "ias e o 
sr. Julio Pinto da Cunha. 

—Na sua casa do Barral, 
acha-se, desde ha dias, o sr. 
Bento Manoel Gomes, intel 
ligente pharmaceutico. 

—A fim de fazer uso das 
Caldas, partiu para Monsão 
o sr. João Pires Teixeira. 

—Acha se doente com a 
influenza, a ex.ma sr.a D. 
Palmira Pires Teixeira. 

—Em viagem de recreio, 
partiram hoje para Vigo, a 
ex.ma sr.a D, Leolinda e os 
srs.José e Cicero Solheiro, e 
o sr. João Martins Júnior e 
sua ex.ma irmã. 

—Partiu para Braga, o 
sr. Abílio de Magalhães. 
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DOMINGOS3 ANTONIO 
ALVES & C.3 

CASTRO LABOHEIRO- 
MEIGAÇO 

Íl^íl 

O abaixo assrgnado decla- 
ra e faz publico que abriu a 
sua casa commercial, deno- 
minada Dragão Vermelho, 
sita á rua da Calçada, d'es ta 
villa, sendo seu procurador 
e empregado o sr. Armindo 
de Lourdes Lourenço, d'es- í 
la mesma villa. 

Melgaço, 29 de Junho dc 
1909: 

Alvaro ''Barbeitos. 

K'csía fabrica, re- 
cegGicntcintc usuuiada, 
vende-se chocolaic de 
ft." qaeaíidadc pelos 
preços de Celanova. 

Todas as saiSísíaraelas 
que cosUeui são de a.a 

ordem e a sssa maHi- 
ptsSaçâo braçal, por ar- 
tistas hcspaaslioes, é 
feita com « maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÈR 

«scimmA 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um cxcel- 
lente alimento reparador, de fácil 
diícstão utilliss mo para pessoas 
de estoinapo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é no mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
c do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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LOJA NOVA 

ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

m%m d Mim 
Pulvcrisadores garautuios por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sfjooo rc. 
«Gaillot 9Õ000 is 
«Govet.   9$000 t , 
Tubos de borracha dc r.» qualidade, 340 rs. o meu 
Sulphato de cobre dc i,a qualidacv. 
Compras superiores a (5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   aõõco 1 
Outras ditas  2A000 

« « « « « (, «sJáooO» 
Botinhas para creança a õoo e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA V E R Ã O 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram dc 1 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de" seda que e.m toda paru 

i vendem a 1^200 e i,-35oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos perrencentes a mercearia e cape 
i lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e dv. 

diversas qualidades. 

iiliO BlPiilfiii® if i 
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IDA «aaAZKXd&SKiftA». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CTHAAi Dflí PSUBtBlO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de unacblnas dc costura. 

Vender mui lo e gnnh-tr pouco é o systefu„ 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

I! I L § â 0 O 

Ern conformidade do pre- 
cciiuado no decreto de 23 
de janeiro ultimo se faz pu- 
blico, que, a principiar 110 
dia um e a findar em trinta 
do mez d^gostó proximo, 
está aberta a correição a 
todos os officlos de justiça 
«'esta comarca, incluindo no- 
tários e solicitadores. Todas 
as pessoas que tenham quei- 
xa a fazer contra os func- 
cionarios sujeitos á correi- 
ção a poderão fazer ao res- 
pectivo Juiz dentro do refe- 
rido praso. 

S. Ribeiro. 

Excelleníe empre- 

go de capi lai com 

hons juros 
t 

1 

Manoel de Jesus Puga, \ 
vende a sua casa, com ro- 
cios, padaria, casa de bar- 
beiro, etc.. etc., tudo sito na 
rua do Rio do Porto, 22. 
Quem a pretender pôde di- 
rigir se, por carta ou peiso- 
almcnte, ao proprietário, na 
casa e «Quinta de Retriz»— 
Monsão. 

Monsão, 24 de junho de 
i909- 

4 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ea 
fé superior do Estudo 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTS V ES 

p-n qp njp n qp n gp n qpnq i 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

MOUslo 

-3 5 g c g <-■ ■■%' ► 

A NACIONAL 

Companhia pordigucza de Segiirí) 

sobre a Vida iitimana 

Capiíal SOOiôOOlOOO reis 

Conselho de Vdminls- 
tração 

Auionio F. Tlavid áAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quir.teUa 
Manoel de M. Caiváo 

Oireeção teehnSeo 

Dir^..,r e Actuariu—Fer 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quir.: 
Medico chefe—Fh-. Ff as ò ■' 
Gerente da Filial—J. Za 1 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeir,. 1 
Sampayo. 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

'^--Seguros normaes cm caso de vida e em caso de mor•- 

Capitaes differidos fconstituição de dotesy, rendas immeJ , 
rendas differidas. 

Seguros Vi.ia inteira, soore uma ou duas pessoas, tempor; , 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoac:s 
Individuaes para profissõe-r iiberaes e para misteres mao , 
CoUectivos do pessoal de fabricas e oftlcinas. 

. Apólices de viagm com validade durante um anno ou diu; 
toda a vida. ' 

Remettem se tusifas c informações 
na volta do correio 

«éde: Praça do Ituqsae da Terceira. íf, 8.'- 
RUA DO ALECRIM, 7 

HrXSIBOA. 

AGENTE- s- C^C,<X.tl-ã- ■ i 
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N^stc estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calcado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabcdaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARÍA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

NVsta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes dc i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que veride 
por preços sem competência. 

Pq£ contracto que fez com a viuva do fal- 
.ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

? i n n í; i f: f t n ím T í r f 

5°'- 

í— 

Ur 

ír 
§•»- 

>- 

H* 

1»— 
í— 

5— 

^AKTÕrS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis .o 
cento. 

rm 
m 

mã 
PI 
mm 

mm. •. ■ 

nm 

mm 

mm 

v 

^ogr% 

r 
DO CS-1 

Êí 

JOHL ELii 

55 

A 

E«ST.% offlein» encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grnmiuas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

ineiuaranduns, bilhetes para rifas, faetnras, participações 
dc casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chla, etc. 
Kncarrcga-sc também dc Impressos para repartições 

publicas e camaras mnnlclpaes. 

v 

í'ARTOES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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COLCHOARIA 
-DP. . 

oaquim jJcivcito 

ISÃS BAfXESXA 

FUKDADA 1311 1889 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Aonslroem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho antomatico sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccioaamButo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, reeommenda-se pela sua simpCíldade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da mo alagam de canalisaçòes para agua ou gaz ora qualquer terra 
dc paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, caudieiros e lodos os seus arcessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondeucia directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua .arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

COFIES lcg:timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras Cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS.de ferro esmaltaçio e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIIVAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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10."—Para 
11.°—Para 

villa. 
l«.e—Para 
13.°—Para 

gacense». 
" 14.°—Para 
S. Gregorio. 

15."—Para 

a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esla villa. 
a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
a sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

a vivenda e casa commereial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.,Da sr." D. Sarah 
Solheiro d'OIiv,eira. 

IO.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
11.°—Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esla villa. 
18.°—Modificação para ó seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto J-i 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d,Alvaredo. 
1».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villq. 
SO.0—para a «Padaiãa Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
«8,®—pai-a a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Hemoães. 
«a.0 —Para a sede da « Associação União Melgacense». 
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Ourivesaria e relojoaria IM\0 

—DE— 
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TA T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
\| contra-se um compieto e variado sortido de objectos 

i. v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a orata e ouro, 
relógios de algibeira tantn para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios (Falta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellcntissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nViuf.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Pi-cços os mais mcdlcos 
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